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      (Continuação da página 1)

...não se fizessem melhores entradas
para a Igreja e Centro paroquial, sobre-
tudo por causa do Auditório e Igreja.
De Santo António até à Igreja parece
um carreiro de cabras, por onde passa
a camioneta escolar várias vezes ao
dia, com muros caídos, casas aban-
donadas, locais com acidentes frequen-
tes (em que até as companhias de se-
guro já se negam a fazer seguros) etc.
 E, com pesar o digo, lamento que
não se tenham feito as casas de Banho
no adro, perto da Igreja, em local cedido
no passal, no edifício antigo dos escu-
teiros (foi o que a Junta considerou me-
lhor, com protocolo com a Junta ou
Câmara e estatuto de públicos) ou outro
lugar escolhido pela Junta e até hoje,
de há 5 anos para cá, que o pedido não
foi satisfeito. Vamos ver se com a inter-
venção do novo Pároco, as mesmas se
fazem quanto antes, pois as do Centro
Paroquial já estão a sofrer consequên-
cias.
Não me estou a despedir, até porque
vou ficar por cá. E fico porque o sr.
rcebispo me pediu e o novo pároco
concordou, sobretudo para ajudar
Curvos e sua comissão nas inicia-
tivas que se tomarão daqui para o
futuro para conseguirmos mais de
um milhão de euros. Sem poder
algum (até porque não o quero). Só para
ajudar naquilo que o novo pároco me
solicitar, se fôr essa a sua vontade.
Por isso, volto ao princípio. Será este
o último número do boletim com este
formato? Talvez não. Mas creio que o
haverá com outro formato e, natural-
mente, com outros conteúdos sempre
atualizáveis, porque o tempo o exige e
a Igreja sempre os adapta.
Que os 12.369 dias de caminhada
com Rumo e Ação tenham produzido
os seus frutos.(continua pág. Palmeira)

Pistas de reflexão para o

Será este o último boletim com este nome e com este diretor? Talvez

O número 1767 fala por si. Significa
que durante 1767 semans tiveram este
fiel amigo Rumo e Ação a entrar-lhes
pela casa dento.
Seguindo os objetivos a que nos pro-
pusemos há 34 anos e meio, formar e
informar, serviu o mesmo para apro-
ximar as paróquias e às vezes as fre-
guesias para os residentes no seu
xadrez geográfico, ultrapassando
também as fronteiras geográficas,
através da Internet, para onde seguiam
cerca de 311 inscrições semanal-
mente.
A ele se devem grandemente a cons-
trução da Igreja de Curvos, a requa-
lificação quase total do salão paroquial
naquela comunidade, o início, acom-
panhamento e evolução e adaptação
das instalações da antiga Casa Paro-
quial (residência paroquial) para aí se
instalar o Centro Social da Paróquia
de Curvos, onde se albergam ou ali-
mentam mais de 150 pessoas, em
condições precárias mas "fofinhas".
A ele também se deve angariações de
verbas, campanhas de eventos, nasci-
mento da ERPI (em curso) que vai
custar cerca de 3 milhões de euros.

1. "Quem não é contra por nós é por nós".
Há aqui o perigo de fanatismos e
tentações de monopolizar o Espírito.
Jesus não quer uma Igreja como um
" ghetto fechado"ou um "numerus
clausus", mas um povo aberto (que é
a Igreja) aberto a todo o mundo.
2. Cristo não é monopólio de ninguém,
nem os carismas.
Assim, no povo de Deus há diver-
sidade de carismas e de funções e
todos têm como critério de discer-
nimento a comunhão eclesial e
serviço do bem comum.
3. Há, sem dúvida, uma crise geral de
fé e a ascensão irresistível de todos
os ídolos modernos, quais são o
consumismo, a droga, o álcool, a
prostituição etc.
4. No meio desta encruzilhada de
valores e contravalores está a fé,
verdadeira, sustentada e robustecida
pelos sacramentos. E isto, estende-
se a toda a Igreja, pois é uma missão
de serviço, paz e salvação não apenas
de alguns (padres ou freiras), mas de
toda a Igreja, pastores e fieis
5. Já S. Miguel, cuja festa celebramos
hoje (domingo dia 29), nos faz alusão
a esta missão incumbida a todos os
fieis, mesmo nos momentos difíceis
e de apixões. "Quem como Deus",
significa o nome Miguel. E na luta en-
tre anjos bons e anjos maus, Ele levou
de vencida os maus, que são os dia-
bos dos nossos dias. E são muitos.

A ele se deve também o incentivo ao
grupo de Jovens, sempre presentes
nos momentos importantes, bem como
os problemas custosos da catequese
por causa do desinteresse manifestado
pelos pais. Isto e muito mais.
Quanto a Palmeira, a ele (boletim)
se devem duas intervenções interiores,
sobretudo de pinturas e colocação
de algumas pianhas para dar lugar a
mais imagens de santos, aparelha-
gem sonora evolutivamente a melho-
rar, recheio luminosos de candeeiros.
E por dentro ficamos por aí, embora
tivesse um projeto para a capela mor
que iria modificar qualitativamente as
celebrações. A pandemia, infeliz-
mente, desfez o nosso entusiasmo
Por fora, também se fez o que era
necessário.
Mas a grande obra que se fez e se
ficou a dever muito ao ânimo e entu-
siasmo que o boletim transmitia às
pessoas, foi o Centro paroquial. Obra
importante que muito dignifica as
pessoas que a vêem pela 1.ª vez, como
tantas vezes acontece com grupos de
fora, até da Câmara que aqui vêm atuar.
Pena foi que...(continua na página 4)

Posses do Novo Pároco

Sábado dia 5 Outubro: Às 16h00

em Vila Chã e às 18h em Gemeses
Domingo, dia 6 Outubro:
Às 15h00 em Curvos e às 17h00 em

Palmeira

Pistas de reflexão para o
25.º Domingo Comum



       Intenções de Missas
3.ª F - 01  (Rateira) 18h40 e 19h00:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
(semana)
- Por Maria Jesus Serra e marido
(Guilherme) e seus pais (Nicolau e
Gória  m.c. Maria José Agra
- Por Ervino, Raínha e Adosinda  m.c.
José Maria Eiras
- Sagrada Família  m.José Maria Eiras
- Por Maria Carmo F.Lima  m.c. viúvo
- Por Jão Eiras Azevedo Costa  m.c.
irmão José Maria
5.ª F - 03: 18h40: terço; 19h00 por:
- Aniv. Maria Margarida Silva  m.c. filha
Laurinda
- Por Rosendo e Auxília  m.c. filha Rosa
Maria
- Por Francelina Rosa Vale, Augusta
O. Martins e filho Valentim  m.c. José
Maria Eiras
- S. C. Jesus (mensal)  m.  Associação
Sábado - 05: Não há Eucaristia, pois
é a tomada de Posse do Novo pároco
da freguesia (Padre Rafael) na
paróquia de Vila Chã (às 16h00) e
Gemeses, às 18h00
Domingo - 06: missa única da
tomada de Posse do novo Reitor
em Curvos, às 15h00, e em Pal-
meira às 17h00.
- Ao S. C. Jesus (mensal)
- Por Maria Alice Venda Azevedo
Costa, seu pai (João) e tio (Luis
Gonzaga)  m.c. Maria José Agra
- Por Marido e filho (António e André)
de Conceiçãao Ferreira
- Por Salete, Adélia e José Filipe  m..c.
Paula Fangueirinho
- Por José Maria Fernandes Silva  m.c.
filhos e netos (termina 2024)
- Por Manuel Silva Vale  m.c. familiares
(termina 2024)
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4.ª F - 02: às 18h40: terço; às 19h00:
- Pelas Almas (semanal)  m.c.
Confraria
- Por Jaime Sacramento Gonçalves
- Por Celina Quinta  m.c. Conceição
Linhares
- Senhor milagres m. c. Natércia Freixo
- Por Laurinda (Lopes?)  m.c. neta
Paula
- Pelas Almas  m.c. Maria Lopes
6.ª F - 04: na Capela:18h40: terço e
às 19 h00 por:
- Aniv. Margarida Martins Alto  m.c. filha
Adelaide
- Ao S. C. Jesus (mensal) m.c.
Associação
- Por Florinda Batista  m.c. filho António
- Por Maria Ferreira Neves e filhos  m.c.
neta Deolinda
- Por Fernando Lima Faria  m.c. filha
Carmo
Sábado - 05:  Não há Eucaristia, pois
é tomada de Posse do novo Pároco da
freguesia (Padre Rafael) nas paróquias
de Vila Chã e Gemeses, às 16h00 e
18h00, respetivammente
Domingo - 06: missa única da
Tomada de Posse do novo Reitor
em Curvos (às 15h00) e Palmeira,
às 17h00
- Pelas Almas (mensal)
- Pelos avós (Artur e Joaquina) de
Manuela Silva
- Pela mãe (Rosa)  de Teresa Santos
- Por Alice Passos Faria  m.c. Elisete

Servir altar dia 06 de outubro
  Domingo (6) (17h00): Jacinta Garrido
e filhos Salmistas: Sílvia e Rosinha

Catequese
Na preparação dos grupos, vamos ter
apenas uma turma em cada ano, o que

Paróquia de Curvos     Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas
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Servir altar  a 06 de outubro
 Dia 06 (às 15h00): Isaura, André e Isa-

bel. Salmista: Fernando e Garrido

Pelo Centro Social
Envie o seu donativo para:
Conta:  038.10.074758-3 ERPI  Donativos
Cliente: Centro Social Paróquia Curvos
IBAN: PT50-0036.0038.99100 747583.29
TODOS JUNTOS VAMOS CONSTRUIR A

NOSSA ERPI  (lAR DE IDOSOS) E PRECISA-

MOS DA AJUDA DE TODOS."  A Direção

Não "adeus", sim um "até logo"
Talvez que seja a última vez que me dirijo

aos leitoores em boletim, mas, se assim
fôr, quero dizer-vos que continuarei
convosco (Curvos), esteja onde estiver,
para vos ajudar e animar no grande
desafio que Curvos tem pela sua frente:
levar até ao fim a Construção da sua
ERPI, que está neste momento já com
pilares ao alto, creio que para receber a
1.ª placa.
Foi o pedido que o sr. Arcebispo me fez,
quando pensou na "dança dos padres"
no arciprestado de Esposende: que com
o meu contributo, mais anímico do que
monetário (pois esse já foi grande da
minha parte), tranquilizasse o padre que
vem e animasse as iniciativas que serão
tomadas para arranjarmos cerca de 1 mi-
lhão e quinhentos mil euros a juntar às
comparticipações (estatais e concelhi-
as), exercendo a minha "magistratura de
influência" junto de particulares, junto das
paróquias e até, talvez, junto das entida-
des oficiais tentando um reforço do pro-
metido. Aceitei o desafio, sempre sob a
batuta da direção de que vou fazer parte
como vogal, passando o novo pároco a
ser o "Órgão de Vigilância" como eu te-
nho sido até aqui. JUNTOS VAMOS VENCER

exigirá apenas 10 catequistas. Pena
é que assim seja, pois vamos "arru-
mar" catequistas que têm dado o
melhor de si mesmo a favor da causa
"Catequese". A menos que ajudem ati-
vamente, estando duas em cada sala.
Não vão longe os tempos em que
tínhamos 36 catequistas. Pelo que sei,
a catequese deverá começar só no dia
12 de Outubro
Quase a terminar a minha responsa-
bilidade nos destinos das paróquias,
lamento não ter conseguido um bom
grupo de acólitos, mesmo depois do
Crisma . São desses que precisamos,
sem pôr de parte os pequeninos.
Vamos a ver se, com o entusiasmo
dos que fizeram o Crisma este ano
e com  alguns da dolescência e um
bom ou uma boa coordenadora de
acólitos (masculina ou feminino) e
com a ajuda do novo Reitor Padre
Rafael, se vem a constituir um bom
grupo de Acólitos, a partir dos 13
anos.. Faço votos de que com o
novo pároco as coisas melhorem
sen-sivelmente.
Organismos paroquiais que devem
marcar presença na tomada de

Posse do novo Pároco:
- Cantores, Catequistas (se possível
com seus catequizandos), confrarias
devidamente organizadas,elementos
da Fabriqueira, Jovens, povo anónimo.
No fim da cerimónia haverá um
Porto de Honra no Centro Paro-
quial, com alguns comes e bebes,
aberto à comunidade

Continuação da Página 4
...E, com este ou outro nome ou forma-
to, faça progredir na formação e infor-
mação dos seus leitores, como disse
no n.º1 aquando da sua criação quase

há 35 anos. P.e  Armindo  P. Abreu


